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O transtorno de ansiedade social (TAS) pode ser definido como um medo e/ou ansiedade excessivos diante de situações sociais ou de desempenho (APA, 2002). A literatura sugere que o desenvolvimento do TAS resultaria da vulnerabilidade genética acoplada a experiências de aprendizagem social negativas (Magee, 1999). O abuso infantil (AI) pode ser considerado como uma experiência negativa ocorrida durante a infância associado à ocorrência de TAS em crianças e adultos. O objetivo do presente estudo foi de efetuar um levantamento bibliométrico de artigos sobre a relação entre o TAS e o AI, entre quatro bases de dados instaladas na Plataforma Capes e traçar um entendimento sobre a produção referente ao tema. A pesquisa bibliográfica foi realizada mediante busca eletrônica de artigos indexados nas bases de dados Psycinfo, Pubmed, Web of science e Science Direct, publicados entre 2004 a janeiro de 2011. A busca de artigos foi norteada pela associação das expressões “ child/children/childhood abuse”, “child/children/childhood maltreatment”, “child/children/childhood neglect”, “ child/children/childhood trauma” com as palavras “social phobia”, “social anxiety disorder” e “social anxiety”. Foram encontrados 12 artigos, os quais correspondem à amostra do presente estudo. Todos os artigos apresentaram metodologia quantitativa, se dividindo entre estudos prospectivos e retrospectivos, sendo 15,38% estudos longitudinais e 84,62% transversais. Sobre a produção anual, 16,67% dos artigos foram produzidos em 2005, 8,33% em 2006, 25% em 2009, 50% em 2010 e 8,33% em janeiro de 2011. Com relação aos primeiros autores dos artigos, todos produziram apenas um artigo. Observando-se a constituição completa dos autores, foi possível identificar 2 autores, Spinhoven e Elzinga, responsáveis por 16,67% da produção analisada. Dentre os países dos primeiros autores dos artigos, destacaram-se em produção, Estados Unidos e Holanda, com 25% das publicações cada. A instituição que se destacou em produtividade foi a Universidade de Leiden, na Holanda, no Instituto de Pesquisa Psicológica. Os periódicos que se destacaram em produção foram: Journal of Affective Disorders, Psychiatry Research e Journal of Anxiety Disorders. Dentre todos os artigos, 33,33% trataram do tema TAS e AI como assunto principal do estudo e 66,66% levantaram a questão de maneira periférica, ligado a outras variáveis. Dentre os artigos levantados para a análise, 83,33% assinalaram a ocorrência de violência no contexto familiar e 16,67% investigam a violência ocorrida na infância, porém não instigaram sobre o perpetrador. Os artigos utilizaram denominações diferentes para o TAS, sendo que 58,33% utilizaram o descritor fobia social para descrever o medo patológico de situações sociais e/ou de desempenho, 33,33% utilizaram o descritor transtorno de ansiedade social e 8,33% utilizaram o descritor transtorno de personalidade evitativo, sendo assinalado por Carr e Francis (2010) que este seria similar à fobia social. Foi possível verificar que a produção de artigos sobre a temática aumentou acentuadamente com o decorrer dos anos. Em geral, os pesquisadores têm voltado a atenção para o abuso ocorrido na vida familiar e, vários estudos refererem-se ao AI como evento eliciador de diferentes psicopatologias. Percebe-se a necessidade de mais estudos na área para o aprofundamento sobre as interfaces concernentes ao tema.
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